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Introdução 

A definição do projeto em andamento consiste em usar 
eletrodos de carbono ou ouro em um potenciostato, de 
forma que possamos modifica-los com o tipo de argila 
desejado, este trabalho teve por objetivo o 
desenvolvimento, caracterização e aplicação de compósito 
de argila, montmorilonita-ni (nanopartícula), para isso foram 
utilizados técnicas eletroanalíticas de voltametria cíclica no 
qual se obteve eletrodeposição de Ni em argila 
montmorilonita do tipo SWY-1, mecanicamente depositada 
sobre eletrodo de carbono/SPE. 
 

Resultados e Discussão 

    Para fazer as seguintes leituras, foi realizado uma 
suspensão de argila, 0,11 g/L, foi agitada por 24 h, e 
posteriormente transferida para a superfície do eletrodo 
C/SPE e levada à estufa por 30 min a 50°C, foram efetuadas 
5 deposições, consecutivas, o eletrólito de suporte  utilizado 
foi KNO₃ 0,1 mol/L. T=(24±2)°C. 
    Para fazer a solução com o íon, utilizou-se nitrato de 
níquel, e foram feitas 3 soluções com as respectivas 
concentrações 0,01, 0,001 e 0,0001 mol/L. 
    E com isso foram realizadas 8 leituras em velocidades de 
varredura diferentes, de 100 até 2,5, com as 3 concentrações 
diferentes e também foram realizadas sem a presença da 
solução com o íon. 
 
Figura 1. Eletrodo de carbono impresso. 

 
 

 
Figura 2. Voltamograma cíclico obtido. 

 

 
 
  O melhor sinal encontrado foi através da concentração de 
0,0001 mol/L que se encontra na figura 2, por conta dos 
sinais ainda não ficarem parecidos como na literatura 
pesquisada, ainda será necessário fazer mais leituras, e 
talvez será necessário a utilização de hidroxiquinolina, para 
entender melhor a interação entre o compósito de argila e 
níquel. 

Conclusões 

  O respectivo trabalho ainda está sendo trabalhado, e 
portanto ainda não está finalizado, concluí-se então que 
ainda serão realizados mais voltamogramas e será 
necessário utilização de uma nova solução para entender a 
interação do íon com a argila, que no caso será uma solução 
contendo 8-hidroxiquinolina 
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